PADRE ROGER-THOMAS CALMEL: A VISIBILIDADE DA IGREJA 


UMA IGREJA APARENTE 


Desde Paulo VI já não há uma Igreja, senão duas. 


Obedecei a Igreja, obedecei a Roma, nos gritam 
os hierarcas e os silenciosos (alusão ao movimento dos Silêncios da Igreja, 
lançado por Pierre Debray, que queria reunir aos católicos conservadores... 
em perfeita obediência ao Papa!). 


Podem gritar e expectorar seus pulmões até 
enfermar-se, já não nos impressionam, porque agora sabemos que há duas 
Romas, como há duas Igrejas. 


Obedecer a Roma, obedecer a Igreja, não 
desejamos outra coisa mais que isso; estamos seguros de não fazer nada 
mais que isso. 


Porém, precisamente, Roma, a única Roma, a 
Roma que todavia está em Roma, é a dos duzentos e sessenta e dois 
pontífices, e que não se contradiz com a Roma anterior a Paulo VI e 
anterior a “O” concílio. 


A Igreja, a única Igreja, é aquela que não 
contrapõe uma Missa moderna àquela de quinze séculos de Missa; que não 
substitui, hipócritamente, o catecismo de Trento pelo “catecismo 
holandês”; que transmite a Sagrada Escritura íntegra, em lugar de a 
manipular; que mantém intacto o que ainda resta da vida religiosa 
contemplativa ou ativa, em lugar de desintegra-la e dissolve-la em nome da 
obediência. 


Obedecemos à única Igreja. 


Não obedecemos a uma igreja modernista, uma 
igreja aparente, que está irremediavelmente acoplada às engrenagens de um 
mundo com o qual pretende desposar-se. 


Esta pseudo-Igreja, bem pode estar empenhada 
em escravizar a única Igreja, não nos enganemos. 


Não somos da Roma que já não está em Roma; 
não somos da Igreja aparente e polivalente. 


Somos da Igreja eterna, da Roma eterna. 
Esta é a alma de nossa resistência. 


Devemos ter a coragem de ver a realidade: por um 
processo insensível, uma igreja aparente está tomando o lugar da 
verdadeira Igreja. 


Sabemos que não terá êxito; porém, enfim, a 
confusão e a corrupção podem chegar muito longe e seduzir, se fôsse 
possível, até aos eleitos. 
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Me parece que é, sobretudo, pela extensão da 
igreja aparente que se realiza o crescimento da apostasia. 


Como pudemos descer até esse ponto e com essa 
velocidade” 


Seria, me parece, uma explicação insuficiente ter 
em conta, únicamente, aos teólogos heterodoxos, ou inclusive a habilidade 
e a audácia dos inovadores frenéticos. 


Foi necessária, ao mesmo tempo, a ação 
ininterrupta desses organismos ocultos, que são expertos na arte formidável 
de orquestrar ordens ambíguas (quando não francamente heréticas), que as 
impõem pouco a pouco aos leigos e aos eclesiásticos, e que sem aparecer 
exercem pressão abrumadora sobre as autoridades oficiais. 


Portanto, cuidemos de não esquecer aos maçons 
de todo tipo e seu funcionamento metódico, quando busquemos uma 
explicação suficiente desta novidade apocalíptica dos tempos atuais: uma 
igreja aparente que se infiltra na Igreja verdadeira e trata de suplanta- 
la. 


Estamos falando de infiltração. 


Se trata, com efeito, hoje em dia, de uma 
penetração pouco visível a um olhar superficial; pouco aparente, insidiosa, 
mais que de uma aberta perseguição. 


Seguindo as sugestões de Roca e Saint-Yves 
d' Alveydre, os maçons se preocupam menos em combater violentamente a 
Igreja, que de subtrai-la suavemente, e sob anestesia prévia, do que a 
constitui em sí mesma: a vida sobrenatural e a estrutura hierárquica com o 
primado papal. 


Textos do Padre Calmel (1914-1975), extraídos da revista Itinéraires, números 105-106- 
190. 


Nota: O Padre Calmel faleceu em 1975, durante a vida de Paulo VI; pelo que não 
conheceu o aperfeiçoamento diabólico da igreja conciliar... 


Ao ler estes textos é necessário ter em conta que, daqueles anos até agora, a situação, 
tanto da sociedade como de Roma, longe de haver melhorado, piorou... e muito!... 
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